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• Algumas considerações sobre os métodos da 
Engenharia Semiótica – Carla.

• Método de Inspeção Semiótica – definição e 
procedimentos – Carla.

• Exemplo de aplicação: Bloco de Notas – Luciana.
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Para quais finalidades os métodos são utilizados?

• Finalidades técnicas
• Aplicando conhecimentos e métodos para melhorar aumentar a qualidade 

da comunicação designer-usuário de uma aplicação específica de modo a 
melhorar também a qualidade da interação e da experiência do usuário.

• Finalidades científicas 
• Construindo novos conhecimentos para...

– Contribuir para aprimorar o design de IHC e a experiência do usuário, através de:
• Identificação de novos problemas e desafios na área
• Construção de novos conceitos
• Soluções parciais para problemas já conhecidos

1993 2005 2007-2009

Ênfase no uso para finalidades 
técnicas

Ênfase no uso na 
investigação 

científica em IHC.
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O que os métodos da Engenharia Semiótica investigam? 

• Foco preciso: Comunicabilidade: a qualidade de um artefato 
computacional interativo comunicar com eficiência e eficácia a intenção de 
design e seus princípios interativos. (Prates et al., 2000)

– É eficiente quando organizada e útil.

– É eficaz quando atinge os resultados esperados.

“Esta é a minha interpretação sobre 
quem você é, o que eu entendi que você 
quer ou precisa fazer, de que formas 
prefere fazê-lo e por quê. Este é
portanto o sistema que projetei para 
você, e esta é a forma que você pode ou 
deve usá-lo para atingir os objetivos 
incorporados na minha visão.”

de Souza, 2005

MetacomunicaMetacomunicaççãoão:
Comunicação sobre como, quando, 
onde e por que o usuário pode ou 
deve se comunicar com o sistema.
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O que os métodos da Engenharia Semiótica podem 
investigar? 

•• A totalidade do discurso A totalidade do discurso 
interativo do preposto do interativo do preposto do 
designerdesigner
–– A construA construççãoão
–– A emissãoA emissão
–– A recepA recepççãoão

O que eu quero 
comunicar?
Como será a 
estrutura de meu 
discurso?
Que signos 
utilizarei?...

DD

Epa!
Para que 
serve isso?
Como posso 
fazer isso?

UU

“Esta é a minha 
interpretação sobre 
quem você é, o que eu 
entendi que você quer 
ou precisa fazer, (...) 
na minha visão.”

PrepostoPreposto
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Um conceito importante: Signo (1/3)

• Tudo o que significa alguma coisa para alguém é um SIGNOSIGNO.

– Os signos que aparecem nas telas de interface, estaticamente, são 
denominados SIGNOS ESTSIGNOS ESTÁÁTICOSTICOS.

– Os signos que aparecem ao interagirmos com o artefato, 
dinamicamente, são denominados SIGNOS DINÂMICOSSIGNOS DINÂMICOS.

– Os signos que expressamente se referem a outros signos estáticos e 
dinâmicos que o usuário encontra no artefato são denominados 
SIGNOS METALINGSIGNOS METALINGÜÍÜÍSTICOS.STICOS.



(c) de Souza, Leitão (2008)
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Um conceito importante: Signo (2/3)

SIGNOS ESTSIGNOS ESTÁÁTICOSTICOS

SIGNOS DINÂMICOSSIGNOS DINÂMICOS
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Um conceito importante: Signo (3/3)

SIGNOS METALINGSIGNOS METALINGÜÍÜÍSTICOSSTICOS
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Principais métodos científicos da
Engenharia Semiótica

METAMENSAGEMMETAMENSAGEM MMÉÉTODO TODO 
CIENTCIENTÍÍFICOFICO

ATIVIDADE ATIVIDADE 
CENTRALCENTRAL

Emissão Método de 
Inspeção Semiótica 
(MIS)

Avaliadores 
reconstróem a 
metamensagem

Recepção Método de 
Avaliação de 
Comunicabilidade
(MAC)

Avaliadores 
interpretam a 
experiência de 
usuários 
(reconstrução 
parcial da 
metamensagem)
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O Método de Inspeção Semiótica
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Método de Inspeção Semiótica (MIS): Definição (1/2)

• Método de investigação da comunicabilidade por inspeção
– Pode ser aplicado por um ou mais avaliadores.

• Não busca a replicação de resultados; busca a consistência entre eles.

• Foco no emissor da mensagem (o designer) e na emissão da 
metamensagem
– Reconstrução da metamensagem com um usuário em mente.

– Reconstrução da metamensagem expressa pelo designer na 
interface.
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Método de Inspeção Semiótica (MIS): Definição (2/2)

• Método interpretativo

– Da emissão à reconstrução da metamensagem
• É possível restaurar com exatidão as intenções de design?

• Reconstrução da metamensagem em sua atualização na ‘voz’ do 
preposto de seu emissor.

– Por meio da exploração e da análise dos signos da interface.
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Método de Inspeção Semiótica (MIS): Visão geral

• Preparação
• 5 passos do MIS

1. Análise dos signos metalingüísticos

2. Análise dos signos estáticos

3. Análise dos signos dinâmicos

4. Comparação das 3 metamensagens

5. Avaliação global da comunicabilidade

• Triangulação

Desconstrução da 
metamensagem em 3 

classes de signos
ANÁLISE SEGMENTADA

Resconstrução da 
metamensagem
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Método de Inspeção Semiótica (MIS): Preparação

1. Definição dos objetivos da investigação
– A questão de pesquisa - aberta

Exemplo: Investigar as estratExemplo: Investigar as estratéégias usadas pelos designers para gias usadas pelos designers para 
comunicar quais são, e como usar, as funcomunicar quais são, e como usar, as funçções bões báásicas de um sicas de um 
sistema computacional interativo.sistema computacional interativo.

– A escolha do sistema
Exemplo: Sistema suficientemente complexo para haver funExemplo: Sistema suficientemente complexo para haver funçções ões 

bbáásicas e nãosicas e não--bbáásicas a comunicar.sicas a comunicar.

2. Inspeção informal
– Material promocional (leitura de embalagem, visita a website, 

análise de peças de propaganda comercial, etc.)
– Utilização do sistema:  Descobrir quem são os usuários-alvo e 

principais metas e atividades (de alto-nível)
– Definição do foco da aplicação do MIS
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Seleção de Sistema ‘Complexo’ (Audacity®)
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Exploração da ferramenta
• Usuários-alvo: usuários inexperientes e experientes.
• Metas gerais:
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Cenário de inspeção – o foco
Seu amigo Julião é um fã de ringtones. Com toda paciência ele associou diferentes sons a cada um 

de seus mais de 20 contatos no celular. Outro dia ele estava contando para você como ele adora 
produzir seus próprios 'tones' em MP3 usando um editor de áudio digital muito legal chamado 
Audacity. É grátis, segundo ele, e fácil de usar. Ele até mostrou o ringtone que toca no celular 
dele quando você está ligando.

Você definitivamente não é como o Julião - não tem tanta paciência, não dá muita bola para celular, 
mas você adora música e acha que seria muito divertido brincar com edição de áudio digital. Nos 
últimos meses você andou fazendo edição de vídeo para os álbuns de família e você espera que 
edição de áudio seja mais ou menos a mesma coisa.

Este final-de-semana é mais longo e você está folgado. Então, você decidiu aproveitar para explorar 
esta idéia de ringtones. Já baixou o Audacity e explorou um pouco o programa. Você agora 
gostaria de mandar um email para o Julião com um pacote-surpresa de attachment: seu próprio 
ringtone artesanal, para substituir o que ele usa para as suas chamadas.

Isto é o que você planeja fazer:
• pegar uma música em MP3 que você já selecionou e salvou no desktop de seu computador;
• usar uns pedaços dele para compor um ringtone com mais ou menos 1 minuto de duração;
• aproveitar para 'se exibir' e adicionar sua própria voz falando no ringtone de dois jeitos diferentes:

primeiro, dizendo algo como ‘Atende aí, Julião!’ enquanto a música vai  tocando ao fundo; e
depois, lá para o final do 'tone', interrompendo a música, dizendo  algo como 'Anda, Julião! Atende este 

telefone, cara!', e depois reiniciando em algum trecho da música para finalizar do 'tone'.
• deixar seu ‘tone’ no desktop de seu computador, prontinho para ser enviado como um arquivo em 

MP3 para seu amigo mais tarde.
Mas lembre-se: você não tem tanta paciência quanto Julião, e espera gastar no máximo 30 minutos

com essa brincadeira!
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Método de Inspeção Semiótica (MIS): Passos

Passo 1:  Análise
dos signos 

metalingüísticos

Passo 1:  Análise
dos signos 

metalingüísticos

Passo 2: Análise
dos signos
estáticos

Passo 2: Análise
dos signos
estáticos

Passo 3: Análise
dos signos 
dinâmicos

Passo 3: Análise
dos signos 
dinâmicos

ININ

ININ

ININ

OUTOUT

OUTOUT

OUTOUT
IN

Passo 5:  
Avaliação Global da 
Comunicabilidade

Passo 5:  
Avaliação Global da 
Comunicabilidade

OUT INOUTOUT IN

OUTOUT

Step 4:  
Comparação das 3 

metamensagens

Step 4:  
Comparação das 3 

metamensagens

Documentação Online e Offline
Manuais, instruções, Avisos, tips

Elementos das telas
de interface e 
diálogos

Elementos de interação e
comportamento do sistema

Reconstruções segmentadas da
metacomunicação

Escolhas comunicativas: interlocutores, código,
mensagem, conteúdo e metas

processo

input / output

Fluxo de informação

Fluxo de processo direto

Fluxo de processo iterativo
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MIS - Passo 1:
Análise dos signos metalingüísticos

• Com base somente no que os signos metalingüísticos comunicam, 
preencher o template da metacomunicação.

“Esta é a minha interpretação 
sobre quem você é, o que eu 

entendi que você quer ou
precisa fazer, de que formas 

prefere fazê-lo e por quê. 
Este é portanto o sistema que
projetei para você, e esta é a 
forma que você pode ou deve 

usá-lo para
atingir os objetivos 

incorporados na minha visão.”

•Inspeção em profundidade da 
ajuda online, de tips, de material 
promocional, etc.

•A reconstrução segmentada 
feita neste passo expressa a 
mensagem mais direta do 
designer.



Slide 20Slide 20

Análise de signos metalingüísticos
• Textual.

• Extenso.

• Comparativo com 
edição de texto.

• Tips por vezes 
complexas 
(aparecem 
somente na 
inspeção dos 
signos dinâmicos 
(iteração)
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Análise de signos metalingüísticos

• Um guia visual
• Rastros de que 

a atenção dos 
designers 
está na 
Manipulação 
Direta’

Audacity for the ImpatientAudacity for the Impatient
Nada sobre os menus!Nada sobre os menus!
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MIS - Passo 2:
Análise dos signos estáticos

• Com base somente no que os signos estáticos comunicam, 
preencher o template da metacomunicação.

“Esta é a minha 
interpretação sobre quem 

você é, o que eu entendi que 
você quer ou

precisa fazer, de que formas 
prefere fazê-lo e por quê. 
Este é portanto o sistema 
que projetei para você, e 

esta é a forma que você pode 
ou deve usá-lo para
atingir os objetivos 

incorporados na minha visão.”

•Inspeção em profundidade de botões, estruturas de 
menu, links, textos, etc.

•Se for o caso, retorne ao passo 1 para complementá-
lo.

•As metamensagens de cada passo  podem ser 
complementares, inconsistentes ou até mesmo muito 
parecidas.

•Preste atenção nisso mas, cuidado, é importante 
manter a segmentação da análise.
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Análise de signos estáticos
• Estrutura de menus

• Agrupamento de widgets

• Relações de contigüidade / semelhança / subordinação

Exemplos: 
• Estrutura de menus: Menus não mapeiam as operações básicas; por 

exemplo, não há ‘play’, ‘stop’, ‘record’, etc.

• Labels
– Nomes peculiares para objetos

• Agrupamento de widgets
– Qual a lógica?
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MIS - Passo 3:
Análise dos signos dinâmicos

• Com base somente no que os signos dinâmicos comunicam, 
preencher o template da metacomunicação.

•Inspeção em profundidade dos elos entre 
2 estados do sistema, caracterizados pela 
presença ou pela ausência de um signo 
dinâmico.

•Neste passo, a atenção está voltada para a 
interação em si.

•Cuidado mais uma vez com a segmentação 
de sua análise, pois signos estáticos são 
ligados entre si por signos dinâmicos.

“Esta é a minha 
interpretação sobre quem 

você é, o que eu entendi que 
você quer ou

precisa fazer, de que formas 
prefere fazê-lo e por quê. 
Este é portanto o sistema 
que projetei para você, e 

esta é a forma que você pode 
ou deve usá-lo para
atingir os objetivos 

incorporados na minha visão.”
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Análise dos Signos Dinâmicos
• Signos que expressam mudanças/transições de estado do sistema, animações, desdobramentos 

no tempo. 
• Exemplo:

– Estratégia WYSIWYG (What you see is what you get)
– Estilo de manipulação direta é preferencial

• ‘Discurso’ em manipulação direta é difícil; geralmente limita-se à metáfora óbvia, ao 
gesto intuitivo ou habitual.

• A comunicação é problemática; Ensaio e erro; Exploração dependente da curiosidade 
do usuário e/ou do acaso.
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MIS - Passo 4:
Comparação das 3 metamensagens (1/2)

• Com base nos 3 templates preenchidos, comparar seus conteúdos, 
destacando as consistências e inconsistências entre os três.

“Esta é a minha 
interpretação 
sobre quem 
você é,  (...) 

incorporados na 
minha visão.”

“Esta é a minha 
interpretação 
sobre quem 
você é,  (...) 

incorporados na 
minha visão.”

“Esta é a minha 
interpretação 
sobre quem 
você é,  (...) 

incorporados na 
minha visão.”

Comparando as análises segmentadas dos passos 1, 2 e 3. 
Perguntas-guia podem ajudar na comparação...
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MIS - Passo 4:
Comparação das 3 metamensagens

• Perguntas-guia:

– É plausível que o usuário interprete este signo ou mensagem de forma 
diferente? Como? Por quê?

– Esta interpretação está consistente com a intenção de design?
– A cadeia interpretativa me lembra outras cadeias interpretativas que 

gerei durante a inspeção? Quais? Por quê?
– As classes de signos estáticos e dinâmicos podem ser identificadas? 

Quais são elas?
– Há signos que não podem ser categorizados adequadamente dentro 

das classes identificadas? Isso afeta a comunicação com o sistema? 
Como?
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MIS - Passo 5:
Avaliação global da comunicabilidade

• Com base nos 3 templates preenchidos e comparados entre si, 
incorporar e integrar seus conteúdos, reconstruindo uma 
metamensagem única.

CONSISTÊNCIAS

Integrando a inspeção

INCONSISTÊNCIAS

•Identificar as estratégias de 
comunicação relacionadas à
questão de estudo.

•Avaliar efeitos positivos e  
negativos dessas estratégias.

•Formular questões e desafios 
identificados na inspeção.
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MIS: Triangulação

• Conferir a validade dos resultados da inspeção
– Validade, na perspectiva da investigação qualitativa, não 

significa replicar resultados.

– Validade considerada como a busca de diferentes interpretações 
sobre a mesma questão de pesquisa.

• Diferentes perspectivas sobre o mesmo.
– Consistência entre as diferentes interpretações?
– Inconsistência entre diferentes interpretações?
– Por quê?
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MIS: Triangulação

• Triangulação endógena
– Comparação com resultados de outros métodos sobre a mesma 

aplicação.
• Exemplos:

– Análise de discurso de usuários da aplicação em fóruns
– Método de Avaliação de Comunicabilidade da aplicação em foco.

• Triangulação exógena
– Comparação com resultados de MIS realizados em aplicações de 

outros domínios

• Conhecimento gerado
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